
25º DOMINGO DO TEMPO COMUM
Meus irmãos e minhas irmãs, sejam bem-vindos. A liturgia de hoje nos traz a ver-

dade de que a lógica de Deus é diferente da lógica humana. Mas ao mesmo tempo 
nos revela que a lógica de Deus pode ser imitada pelo ser humano. Jesus no Evan-
gelho é explícito ao dizer o que significa a lógica de Deus. A lógica de Deus significa 
ser o “último”. Jesus vai para Jerusalém não para tornar-se um soberano poderoso, 
mas para tornar-se “o último dos últimos”. E com isso nos ensina que não se chega 
à ressurreição sem antes passar pela cruz. Iniciemos nossa Santa Missa, cantando.

- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Pai, que resumistes 
toda a lei no amor a Deus e ao próximo, fa-
zei que, observando o vosso mandamento, 
consigamos chegar um dia à vida eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Sb 2,12.17-20)
Leitura do Livro da Sabedoria.
Os ímpios dizem: 12“Armemos ciladas ao 
justo, porque sua presença nos incomoda: 
ele se opõe ao nosso modo de agir, repre-
ende em nós as transgressões da lei e nos 
reprova as faltas contra a nossa disciplina. 
17Vejamos, pois, se é verdade o que ele diz, 
e comprovemos o que vai acontecer com 

Semanário Litúrgico – Ano XXV – Nº 45 – 23 de Setembro de 2018 - Diocese de São José dos Campos – SP

Nova AliançaNova Aliança

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Entremos com grande alegria / José Acácio Santana)
1. Entremos com grande alegria na casa do 
Senhor. Em sua fiel companhia cantemos 
seu louvor.
Honra e glória à Santíssima Trindade, 
honra e glória por toda a eternidade!
Honra e glória à Trindade Santa.
2. Aqui todos juntos, oramos com fé e grati-
dão e a benção de Deus invocamos de todo 
o coração.
3. Em nome do Pai Sacrossanto do Filho 
Salvador, no amor do Espírito Santo vive-
mos sem temor.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos 
e santos e a vós, irmãos e irmãs, que ro-
gueis por mim a Deus, nosso Senhor!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
 - Amém.



Naquele tempo, 30Jesus e seus discípulos 
atravessavam a Galileia. Ele não queria que 
ninguém soubesse disso, 31pois estava en-
sinando a seus discípulos. E dizia-lhes: “O 
Filho do Homem vai ser entregue nas mãos 
dos homens, e eles o matarão. Mas, três 
dias após sua morte, ele ressuscitará”. 32Os 
discípulos, porém, não compreendiam es-
tas palavras e tinham medo de perguntar. 
33Eles chegaram a Cafarnaum. Estando em 
casa, Jesus perguntou-lhes: “O que discu-
tíeis pelo caminho?” 34Eles, porém, ficaram 
calados, pois pelo caminho tinham discu-
tido quem era o maior. 35Jesus sentou-se, 
chamou os doze e lhes disse: “Se alguém 
quiser ser o primeiro, que seja o último de 
todos e aquele que serve a todos!” 36Em 
seguida, pegou uma criança, colocou-a no 
meio deles, e abraçando-a disse: 37“Quem 
acolher em meu nome uma destas crianças, 
é a mim que estará acolhendo. E quem me 
acolher, está acolhendo, não a mim, mas 
àquele que me enviou”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãos e irmãs, com um coração humilde 
e sincero, oremos juntos a Deus, nosso Pai, 
por todos os habitantes da terra:
- Escutai, Senhor, a oração do vosso povo.
1. Para que o nosso bispo Dom Cesar, os 
nossos presbíteros e diáconos saibam aco-
lher os que deles se aproximam e iluminá-
-los com palavras do Evangelho, oremos.
2. Para que os responsáveis do nosso país 
sejam guiados não pelo desejo de mandar, 
mas pelo espírito de serviço, oremos.
3. Para que cessem os conflitos e as guer-
ras, para que seja acolhida a sabedoria que 
vem do alto e todos colham os frutos da jus-
tiça, oremos.
4. Para que Deus livre do mal os seus fiéis, 
mostre aos homens a luz do Evangelho e a 
todos purifique o coração, oremos.

ele. 18Se, de fato, o justo é ‘filho de Deus’, 
Deus o defenderá e o livrará das mãos dos 
seus inimigos. 19Vamos pô-lo à prova com 
ofensas e torturas, para ver a sua sereni-
dade e provar a sua paciência; 20vamos 
condená-lo à morte vergonhosa, porque, de 
acordo com suas palavras, virá alguém em 
seu socorro” - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 53 (54))
- É o Senhor quem sustenta minha vida!
- Por vosso nome, salvai-me, Senhor; e dai-
-me a vossa justiça! Ó meu Deus, atendei mi-
nha prece e escutai as palavras que eu digo!
- Pois contra mim orgulhosos se insurgem, 
e violentos perseguem-me a vida: não há 
lugar para Deus aos seus olhos. Quem me 
protege e me ampara é meu Deus; é o Se-
nhor quem sustenta minha vida!
- Quero ofertar-vos o meu sacrifício de co-
ração e com muita alegria; quero louvar, ó 
Senhor, vosso nome, quero cantar vosso 
nome que é bom!

8. SEGUNDA LEITURA (Tg  3,16-4,3)
Leitura da Carta de São Tiago.
Caríssimos: 3,16Onde há inveja e rivalidade, 
aí estão as desordens e toda espécie de 
obras más. 17Por outra parte, a sabedoria 
que vem do alto é, antes de tudo, pura, de-
pois pacífica, modesta, conciliadora, cheia 
de misericórdia e de bons frutos, sem par-
cialidade e sem fingimento. 18O fruto da jus-
tiça é semeado na paz, para aqueles que 
promovem a paz. 4,1De onde vêm as guer-
ras? De onde vêm as brigas entre vós? Não 
vêm, justamente, das paixões que estão em 
conflito dentro de vós? 2Cobiçais, mas não 
conseguis ter. Matais e cultivais inveja, mas 
não conseguis êxito. Brigais e fazeis guerra, 
mas não conseguis possuir. E a razão está 
em que não pedis. 3Pedis, sim, mas não re-
cebeis, porque pedis mal. Pois só quereis 
esbanjar o pedido nos vossos prazeres. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 9,30-37)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Pelo Evangelho o Pai nos chamou, a fim de 
alcançarmos a glória de Nosso Senhor Je-
sus Cristo.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!



Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a bus-
ca da paz vença os conflitos, que o perdão 
supere o ódio, e a vingança dê lugar à re-
conciliação. Por tudo de bom que fazeis, 
Deus de misericórdia, não podemos deixar 
de vos louvar e agradecer. Unidos ao coro 
dos reconciliados cantamos (dizemos) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
Deus de amor e de poder, louvado sois em 
vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso 
nome. Ele é a vossa palavra que liberta e 
salva toda a humanidade. Ele é a mão que 
estendeis aos pecadores. Ele é o caminho 
pelo qual nos chega a vossa paz.
- Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa 
paz!
Deus, nosso Pai, quando vos abandona-
mos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, 
entregando-o à morte para que voltássemos 
a vós e nos amássemos uns aos outros. Por 
isso, celebramos a reconciliação que vos-
so Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele 
nos mandou, vos pedimos: Santificai, † por 
vosso Espírito, estas oferendas. Antes de 
dar a vida para nos libertar, durante a ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Naquela mesma noite, tomou nas mãos o 
cálice e, proclamando a vossa misericórdia, 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus.
Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho 
nos deixou esta prova de amor. Celebrando 
a sua morte e ressurreição, nós vos damos 
aquilo que nos destes: o sacrifício da perfei-
ta reconciliação.
- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!
Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos também 
com vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o 
mesmo Espírito, de reconciliação e de paz.
- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!
Ele nos conserve em comunhão com o Papa 
Francisco e nosso Bispo Cesar, com todos 
os bispos e o povo que conquistastes. Fa-
zei de vossa Igreja sinal da unidade entre os 
seres humanos e instrumento da vossa paz.

5. Para que a nossa comunidade dominical 
sinta os problemas de todos os que sofrem 
e se preocupe sobretudo com os mais po-
bres, oremos.
- Deus eterno e onipotente, acolhei as nos-
sas súplicas, e, a exemplo do vosso Filho, 
tornai-nos vossos servidores na terra, para 
depois vivermos convosco no Céu. Por Cris-
to Senhor nosso. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito seja Deus Pai / Pe. José Cândido)
1. Bendito seja Deus Pai. Do universo cria-
dor. Pelo pão que nós recebemos. Foi de 
graça e com amor.
O homem que trabalha. Faz a terra pro-
duzir. O trabalho multiplica os dons. Que 
nós vamos repartir. 
2. Bendito seja Deus Pai. Do universo cria-
dor. Pelo vinho que nós recebemos. Foi de 
graça e com amor.     
3. E nós participamos da construção do 
mundo novo. Com Deus, que jamais des-
preza nossa imensa pequenez.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, as ofe-
rendas do vosso povo, para que possamos 
conseguir por este sacramento o que pro-
clamamos pela fé. Por Cristo, nosso Se-
nhor.  - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII - SOBRE 
RECONCILIAÇÃO II
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Nós vos agradecemos, Deus Pai Todo-Po-
deroso, e por causa de vossa ação no mun-
do vos louvamos pelo Senhor Jesus. No 
meio da humanidade, dividida em contínua 
discórdia, sabemos por experiência que 
sempre levais as pessoas a procurar a re-
conciliação. Vosso Espírito Santo move os 
corações, de modo que os inimigos voltem 
à amizade, os adversários se deem as mãos 
e os povos procurem reencontrar a paz.
- Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa 
paz!



- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!
Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à 
mesa do vosso Filho em união com a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, e com todos os santos, reuni no 
mundo novo, onde brilha a vossa paz, os 
homens e as mulheres de todas as classes 
e nações, de todas as raças e línguas, para 
a ceia da comunhão eterna, por Jesus Cris-
to, nosso Senhor.
- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da 
vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Vou cantar teu amor / Pe. Fábio de Melo)
1. Vou cantar Teu amor ser no mundo um 
farol. Eis-me aqui, Senhor vem abrir as jane-
las do meu coração. E então falarei imitando 
tua voz. Creio em Ti, Senhor nas pegadas 

SEGUNDA: Pr 3,27-34; Sl 14; Lc 8,16-18
TERÇA: Pr 21,1-6.10-13; Sl 118; Lc 8,19-21
QUARTA: Pr 30,5-9; Sl 118; Lc 9,1-6
QUINTA: Ecl 1,2-11; Sl 89; Lc 9,7-9
SEXTA: Ecl 3,1-11; Sl 143; Lc 9,18-22
SÁBADO: Dn 7,9-10.13-14; Sl 137; Jo 1,47-51
DOMINGO: Nm 11,25-29; Sl 18; Tg 5,1-6; Mc 
9,38-43.45.47-48

LEITURAS DA SEMANA:

deixadas por Ti vou andar. Vou falar do Teu 
coração, com ternura nas mãos e na voz. 
Proclamar que a vida é bem mais. Do que 
aquilo que o mundo ensina e cantar.
Cantar um canto ensinado por Deus com 
poesia ensinar nossa fé. Plantar o chão, 
cultivar o amor como poetas que querem 
sonhar. Pra realizar o que o mestre en-
sinou, viemos cear, restaurar o coração. 
Fonte de vida no altar a brotar a nos ali-
mentar.
2. Celebrar meu viver pra no mundo ser 
mais. Faz de mim, Senhor, aprendiz da ver-
dade, justiça e da paz. Comungar Teu viver 
neste Vinho, neste Pão. Quero ser, Senhor 
novo homem nascido do Teu coração. Vou 
falar do Teu coração, com ternura nas mãos 
e na voz. Proclamar que a vida é bem mais. 
Do que aquilo que o mundo ensina e cantar.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, auxiliai sempre os que 
alimentais com o vosso sacramento para 
que possamos colher os frutos da redenção 
na liturgia e na vida. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Concedei, ó Deus, aos vossos filhos e fi-
lhas, vossa assistência e vossa graça: dai-
-lhes saúde de alma e corpo, fazei que se 
amem como irmãos e estejam sempre a 
vosso serviço. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.
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